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Entrevista
Marina Silva

Não vou ficar na c
cativa de candidat



Qual a sua leitura dos protestos mundiais dos “indignados”? 
Aspessoasestãodizendo,claramente,paraasliderançaspo-

líticaseempresariaisquenãoqueremmaisserespectadorasda
política,massimprotagonistas.Estãodizendoquenãoquerem
ficarpassivamenteassistindoaconstantescrisesaquesãosub-
metidas, com consequências dramáticas paraas finanças pú-
blicas,paraosseusempregoseparaosseussonhos.Aspessoas
estão dizendo que as soluções tomadas pelas lideranças estão
erradas porque os lucros são apropriados privadamente e os
prejuízossãoestatizadoscomumacontagraveparaasocieda-
de.Poroutrolado,aspessoasestãoagindosemnecessariamen-
tesaberaindaoquefazereparaondeir,masnãosepodecobrar
que saibam porque ninguém sabe, nem os que provocaram a
crise sabem, quanto mais quem é avítimadessacrise. As pes-
soas estão tentando segurar-se emalgumaborda, natentativa
de criarumasuperfície de sustentação paraacontinuidade da
vidasemqueessavidaestejadescoladadosonho,porquequan-
doaspessoassedescolamdapossibilidadedesonharedecons-
truirumfuturomelhor…

O que pode acontecer? 
Tenhopensadomuitonessedescolamentodasociedadeem

relação às formas actuais de representação, no facto de as pes-
soasnãosesentiremmaiscontempladasnoqueexiste,eeuin-
venteiumnomeparaisso.Diriaqueaspessoasestãoinsatisfei-
tas com aquilo que nós temos como democraciadirectae de-
mocraciarepresentativa,quenãoatendemaisasdemandasde
participação dasociedade, e hoje, com os meios modernos de
comunicaçãoeInternet,estamosvivendoumaespéciede“de-
mocraciaprospectiva”(esseéonomequeinventei),aspessoas
estão prospectando novos aplicativos paraademocracia. An-
tes,quemfaziaessaprospecçãoeramospartidos,osgovernos,
ascorporações,aacademia,depoisossindicatoseasONG.Com
aInternet, e umaformaemrede completamente horizontali-
zada,aspessoascomeçaramacriarosseusprópriosgruposde
interesse, as suas audiências, os seus meios de integrarinfor-
mação,propósitosesentidos.Eosmodelosantigosnãosabem
lidarcomessenovosujeitopolíticocapazdecriarseuspróprios

encontros,seussonhos,seusdesencantos.Esperoqueessa“de-
mocraciaprospectiva”contribuaparanovasvisões,novospro-
cessos,novasestruturas.

Também se pode falar em “democracia prospectiva” nos países das “Pri-
maveras Árabes”? 
Eu diriaque sim, porque essademocraciaprospectivaé só

possibilidadedemocráticadeprospectaroqueeuqueroounão
quero,oqueeugostariadequerer.Aspessoastêmessapossibi-
lidade, mas aindanão é umarespostaem termos de visão do
mundo,emtermosdosprocessos,dasnovasestruturasquepre-
cisam de sercriadas paraserem compatíveis com aformade
agirdessesujeito.Diriaque,dopontodevistadavisão,temque
serumavisãogenerosa,democrática,aberta,capazdedividira
autoria,arealizaçãoeoreconhecimentodaquiloquefazemos.
Umavisãoquenãopretendahegemonizarasdiferençasoudi-
luiros sonhos, umavisão que sejacapaz de criaressaprofusão
de indivíduos que se colocamquerendo ademocraciado indi-
víduo,mascriandoumaamálgamaparaointeressepúblicopor-
que,semisso,nãohácomotersociedade,comosobreviver.

Porquê esta “crise” da democracia representativa? 
Isso deve sercobrado aos representantes. Os representan-

tesacharamquepodiamsubstituirosrepresentadoseagoraos
representadosestãodizendo:“não,vocêsestãoeleitosparanos
representar,nãoparanossubstituir;nãopodemusurparanos-
sacondiçãoderepresentados”.Estacriseécompostademúlti-
plascrises.Acriseseconfiguranumacriseeconómica,criseso-
cial, crise ambiental, políticae, principalmente, de valores, de
sentidos,designificados,designificação.

Mas esta crise de valores não é assim tão recente. Contudo, só agora, 
com a crise económica e financeira, é que parece haver uma maior mo-
bilização… 
Amagnitudedacrisequeestamosavivernãodizrespeitosó

àcrise económica. No Egipto, as pessoas mobilizaram-se pela
democracia,noChileestãoamobilizar-seporquenãoquerem
aprivatização e aimportação de modelos que são estranhos à

adeira
a

Maria Osmarina Marina Silva Vaz de Lima. Marina Silva. De fato branco,
sentada numa cadeira, agora de pé, cabelo apanhado, ela fala, voz de
menina pequena, oratória de gente grande, há algo de sereno e angelical
nela. Está na Gulbenkian, prepara-se para falar sobre o “Our Common
Futur”, o famoso “Brundtland Report” que a ONU publicou em 1987.
Marina Silva nasceu no Seringal Bagaço, a 70 quilómetros de Rio Branco,
no estado brasileiro do Acre, num casebre de paxiúba (uma espécie de
palmeira) coberta de palha, escreve Marília de Camargo César na biografia
“Marina, a vida por uma causa”. Esta mulher, “doutorada” em literatura de
cordel, cresceu e adormeceu ao som de histórias contadas pelos tios e
pela avó Júlia, conta a escritora. Veio a malária, veio a hepatite e a
seringueira frágil foi para a cidade grande aos 16 anos. Estudou, estudou,
estudou. Ficou uma Marina radical, ainda que “igrejeira”, arruaceira,
guerreira, uma agitadora do Partido Revolucionário Comunista (PRV), uma
sindicalista ao lado de Chico Mendes. Filiou-se no Partido dos
Trabalhadores (PT), foi vereadora do município de Rio Branco, foi
senadora. Esteve ao lado de Lula enquanto ministra do Meio Ambiente
entre 2003 e 2008. Saiu, desentendida. Foi o rosto do Partido Verde (PV)
na candidatura à Presidência da República, ficou com 19,3% dos votos, a
terceira posição na corrida eleitoral. Lidera um movimento, verde, claro, e
“suprapartidário”, como gosta de frisar. “Uma filha da Amazónia que
mexeu com a política de um país”, escreveu o “The New York Times”,
“Uma das personalidades capazes de salvar o planeta”, qualificou o “The
Guardian”. “Uma mulher que parece acreditar que o mundo pode voltar a
ser um jardim”, descreve Marília de Camargo César.
LÚCIA CRESPO Texto BRUNO SIMÃO Fotografia
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suarealidade paraaeducação. No Brasil, as pessoas com
prosperidadeeconómicaestãoamobilizar-secontraacor-
rupção.Comodisse,achoqueaspessoasnãoqueremseres-
pectadoresdapolítica,masprotagonistas.Etalveznãoseja
justodesqualificar-sealguémquesemobilizaemfunçãoda
questão económica, afinal de contas, aespeculação finan-
ceiraeaespeculaçãoimobiliáriafezoquefezcomaecono-
miadoplaneta,ameaçandoavidadaspessoas,oseufuturo,
osseussonhos.

Nocomeço,amudançaéapenasumdesvioenóstemos
queficaratentosparaverquaissãoosdesviosquequeremos
queprosperemeaquelesquegostaríamosquenãoprospe-
rassem.Porexemplo,asmanifestaçõesdosjovensemLon-
dres… talvez esse não sejao desvio que deviaprosperar. Já
osjovensemEspanhaestãodizendoqueossonhosdelessão
maioresqueasnossasurnas.Talvezissosejaalgosignifica-
tivoparaagentepoderpensar.

Abordaestáamovimentar-see,aomovimentar-se,épos-
sívelquepossacriarumanovaqualidadepolítica.Apreocu-
pação é que, numprocesso como este, é preciso que se crie
umanovasuperfíciedesustentação,tantoparafazer,quan-
to parasonhar. Neste momento, as pessoas estão asentir-
se semchão e esse descolamento não é bomparaelas, para
as próprias democracias e para aquilo que acumulamos
comoraçahumana,queéosentidodeumaaliançainterge-
racional. Não podemos perdero laço e vínculo social com
aquelesquevirãodepoisdenós.Acriseeconómicaégrave,

sim, mas acrise ambiental é mais grave, não podemos dis-
sociaredarsoluçãoparaumaenãodarparaaoutra.

Contudo, os pacotes ambientais e políticas  “verdes” estão mais en-
fraquecidos em nome do crescimento económico. Como se os go-
vernantes dissessem: isso é muito bonito, mas agora temos de en-
frentar a realidade... 
Eu pego nafrase. Não é paraserbonito. É paraevitaro

quehádemaisfeio,adestruiçãodasnossasbasenaturais,a
destruiçãodaquiloquepromoveesustentaavida.Avidasó
évidaporqueésucessiva,aúnicacoisapermanenteéamor-
tee,seasbasesquesustentamessasucessividadeforemdes-
truídas,nósestaremosminandoaprópriavida.Nóssomos
muitobonsemdarsignificadoàsnossasânsiaseconómicas,
às nossas ambições que destroem os recursos de milhares
humanosapenaspeloslucrosdealgumasdécadas.Masnão
temosamesmasensibilidadequandosetratadaquiloqueé
maisimportante.Eudiriaquetemosdefazerasduascoisas,
trataracrise económicae acrise ambiental. Acrise econó-
micatem efeitos avassaladores imediatos e deve sertrata-
da,acriseambientaltemefeitosavassaladoresnolongopra-
zo. Se atemperaturadaterraultrapassaros dois graus, há
enormechancededestruirmostodasascondiçõesquepro-
movem avidano planeta. É tão grave e tão dramático que
nem sequerconseguimos umametáforaparaisso e talvez
sejaporissoqueamentedasnossasliderançaspolíticases-
tejacauterizada.

“Precisamos voltar ao nosso berço: os Romanos, queriam ser fortes 
e grandes; na Idade Média as pessoas desejavam ser Santas; em ple-
no século XXI a humanidade quer fazer e consumir. Não é voltar à 
idade da pedra, é ser feliz e pleno não pelo fazer e ter (…) Temos que 
aprender a ser feliz de outra forma, não com bens que registrem 
uma certa posição social”, explicitou numa entrevista. 
Háqueaprenderaserfelizdeoutraforma.Tenhodito

que ahumanidade precisade se reconectarcomasuain-
fância civilizatória porque, no passado, não tínhamos a
dimensãodofazercomotemoshoje.Osromanosqueriam
sergrandes e fortes, os gregos queriam sersábios e livres
(pelo menos os senhores, pois as mulheres e os escravos
não podiam...) na Idade Média, as pessoas queriam ser
santas e um belo dia acordámos sequestrados pelo mer-
cantilismo, que transforma o ser artesão em fazer arte-
factos, o ser filósofo em fazer filosofia, o ser cientista em
fazerciência, o sersanto emfazerigrejas e fieis. Eutenho
um amigo argentino psicanalista e ele sempre diz que a
gentenãoperguntaaumacriançaoqueelavaifazerquan-
docrescer,agenteperguntaoqueelavaiser.Criou-seuma
engenharia de destruição do futuro chamada consumo,
aspessoasconsomemdesesperadamente.Temosquepa-
rar para resignificar essa experiência, o que não pressu-
põe a negação daquilo que fizemos, mas sim uma nova
perspectivaparahistoriaressepassadoepoderconstruir
um futuro. Essas crises são difíceis, mas também podem
serpossibilidades.



Pessoas boas criam boas
instituições e as instituições boas
corrigem as pessoas quando elas
falham nas suas virtudes.

As pessoas não querem mais ser
espectadoras da política, mas sim
protagonistas.

Chegou a hora de haver curtos
prazos dos políticos em lugar
de políticas de curto prazo para
alongar o prazo dos políticos.

Pub

Asustentabilidadenãoéumamaneiradefazer,masdizres-
peitoaummododeser,aumquestionamentodaquiloqueso-
mosequequeremosserenquantoraçahumanaeaíháquefa-
zerum esforço paraintegrareconomia, ecologia, ética, o sim-
bólico,oimaterial,integrandoosdiferentessaberes,osabernar-
rativo,sabercientífico.

A  sua forma de exercer a cidadania passa por fundar um novo partido? 
Neste momento estou num movimento suprapartidário,

compessoasdediferentespartidos,doPT,doPDRdoPV.Não
sefazumpartidoporcausadaeleição,faz-seumpartidoquan-
do se tem umaproposta, umavisão do mundo, aindaque em
processo,porqueninguémconsegueterissodeformaacabada
eseteméporquejáestáesgotada,estagnada.Então,eudiriaque
o movimento precisade seramplo, grande, relevante e, se no
decorrerdoprocesso,tiverprofundidadeparaquepartedelese
transforme numpartido, então, aqueles que desejamumpar-
tidopoderãoatéfazê-lo.

Agentenãoprecisadeestarotempotodoconcordandocomo
sefosseumamanada.Nãoprecisamospensarigualcomosefôs-
semosbatata,cebolaousacodeestopa,não,agentetemquese
exporàdiferença.Então,omovimentoéparaisso,euestouim-
buídadisso, não vou ficarnacadeiracativade candidata, não
vou trataros votos que tive como se fossem umaherança, eu
trato-oscomosefossemumlegado,osvotosnãosãomeus,são
doseleitores.Essavisãopatrimonialistaquetrataosvotoscomo
se fossem do partido do candidato é o que asociedade estádi-
zendoqueéprecisodarum“basta”.

Ovotoédocidadãoe,cadavezmais,aspessoastêmqueas-
sumirum papel de sujeito dasuamissão política, não podem
transferir,terceirizarasuaresponsabilidadeparaumMessias
ouumsalvador.Chegouahoradepolíticadelongoprazo,che-
gouahoradetermoscurtosprazosdospolíticosemlugardepo-
líticasdecurtoprazoparaalongaroprazodospolíticos.Asocie-
dadetemqueteressaprerrogativaderecolheromandato,ade-
legação,distribuirepassarparaquemacharparaquemémais
oportuno.Nãopodehaveressahistóriadecadeiracativa.Gos-
tomuitodequemdissequesóosdéspotaspodemoferecerum
destino, os democratas podemoferecerapossibilidade de um
mundo melhorque sejaconstruído com aparticipação de to-
dos.

Como avalia a actual governação no Brasil? Dilma é um “Lula de saias” 
ou afastou-se da sua sombra? 
Euachoqueelaéelamesma,comasuahistória,que,obvia-

mente, teve acontribuição do presidente Lula, mas agoravai
terque caminharapartirdaquilo que foram as bases de acor-
dosquealevaramaPR.Elaestádiantedeumasituaçãomuito
difícil.Emmenosdeumano,cincoministrosjácaíramehámi-
nistros naberlindao tempo todo. O problemaé que é umaes-
péciedecacimbadeareiaporqueabaseestánosistemapolíti-
co,nosacordosqueforamfeitos.Saemosministros,masospar-
tidoscontinuamsendodonosdavaga,emprejuízo,àsvezes,da
própriavontade daPR. E eu insisto: temos avanços no Brasil
nosúltimos16anosnaáreaeconómica,social,masessesganhos
podemserprejudicadospeloatrasonapolítica.Oproblemada
corrupçãonãoéproblemadosgovernos,éumproblemadaso-
ciedade,éumproblemanosso.Enquantoasociedadetratarisso
comosefosseumproblemadosgovernos,vaihavercorrupção
aonívelmaisdegradantecomotemosecomotemostido.

É um problema cultural? 
Não tratariacomo questão cultural, diriaque é umproces-

so de retroalimentação perversaentre aqueles que tempouca
virtudeeasinstituiçõesqueaindanãotêmavirtudeadequada
paracorrigiros cidadãos quando eles falham as suas virtudes.
As pessoas boas criam boas instituições e as instituições boas
corrigemaspessoasquandoelasfalhamemsuasvirtudes.Éisso
queprecisadeseraperfeiçoadonoBrasil.Euvi,commuitaes-
perança, as mais de 20 milpessoas que se mobilizaramcontra
acorrupção.Essetemqueserumprocessonãocapitaneadopor
umgrupo,porumapessoa,ouporumpartido.Temqueserum
processodeauto-convocação.Quandoasociedadeseauto-con-
vocouparaacabarcomaescravidão,acaboucomaescravidão,
quandoasociedadedeauto-convocouparaacabarainflaçãoe
diminuirapobreza,conseguiu,quandoseauto-convocoupara
conquistarademocracia, conseguiu. Hoje háum questiona-
mentodacorrupçãodomundointeiroeaspessoasestãopedin-
dodevoltaadelegação,éporissoqueestãonaspraças,nãovão
esperarpelaseleições.
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